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Requer, nos termos do Regimento Interno 

da Câmara dos Deputados e da 

Constituição Federal, a convocação do 

Exmo. Ministro da Defesa, Sr. Celso 

Amorim, para discutir a natureza dos 

contratos mantidos entre o Ministério da 

Defesa e empresas israelenses que violam 

o direito internacional.  

 

Senhor Presidente,  

 

Requeiro, nos termos do Regimento Interno da Câmara dos Deputados e da 

Constituição Federal, que este plenário aprove a convocação do Exmo. Ministro da 

Defesa, Sr. Celso Amorin, para discutir a natureza dos contratos mantidos entre o 

Ministério da Defesa e empresas israelenses que violam o direito internacional.  

 

 

 

 

 

 

 



JUSTIFICAÇÃO 

 

Os ataques do exército israelense contra a população civil na Faixa de 

Gaza, em julho deste ano, deixaram 2016 palestinos mortos, dentre os quais 

541 crianças, 250 mulheres e 95 idosos. Do lado israelense foram 64 baixas, a 

imensa maioria de militares. A violência desencadeada entre Israel e o Hamas, 

grupo que controla a Faixa de Gaza, chocou todo o mundo.  

No Brasil, os movimentos sociais exigiram o fim das hostilidades, 

organizando protestos e buscando sensibilizar o governo Dilma para um maior 

protagonismo diante do conflito. No auge daqueles ataques, solicitamos 

formalmente um pedido de informações ao Ministério da Defesa para que este 

divulgasse todos os contratos militares mantidos com Israel, avaliando assim se 

haveria algum tipo de contribuição, mesmo que indireta, do Brasil nos conflitos.  

Os dados apresentados pelo Ministério da Defesa são reveladores e 

merecem um maior aprofundamento. Embora o suposto convênio de 

cooperação militar Brasil-Israel (noticiado pela imprensa israelense em 2010) 

ainda não esteja em vigor, como informa a resposta do Ministério da Defesa ao 

requerimento de informações 4444/2014, há vários contratos com empresas 

israelenses. O Gabinete do Comandante da Marinha, por exemplo, informa que 

há contratos com as empresas Israel Military Industries (IMI), Hagor Industries 

Ltd, Achidatex Nazareth Elite Ltda. e Israel Aerospace Industries (IAI) que 

alcançam a cifra de quase R$ 19 milhões. 

Os dados que vêm à tona a partir do requerimento de informações 

protocolado por nosso mandato demonstram a profundidade das relações 

militares do Brasil com Israel e exige um maior debate. A soma dos contratos 

alcança quase um R$ 1 bilhão, razão pela qual nos parece pertinente avaliar 

com os convidados sugeridos eventuais interferências econômicas na política 

exterior brasileira diante da violência desencadeada em junho deste ano.  

 

Sala de Sessãos, Brasília        de novembro de 2014. 

 

Deputado Ivan Valente 
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